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1 INTRODUÇÃO 
O aleitamento materno é profundamente reconhecido como uma prática fundamental 
para a promoção da saúde materno infantil, não somente por seus benefícios 
nutricionais, mas também por suas contribuições imunológicas e 
neurodesenvolvimentais (Castro et al., 2025). A atual recomendação do Ministério da 
Saúde é que a criança deve ser amamentada já na primeira hora de vida, sendo 
mantida em aleitamento materno exclusivo até os seis meses e continuar à oferecer 
o leite materno junto à alimentação complementar até os dois anos de idade (Brasil 
2021). As Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) são um setor hospitalar 
destinado à recém-nascidos que necessitem de respiração mecânica, recém nascidos 
prematuros ou com baixo peso ao nascer e recém nascidos que precisam de cirurgias 
de grande porte, ou seja, neonatos que necessitem de cuidados especiais avançados 
com risco de morte (Ministério da Saúde, 2012). Nesse contexto, os Bancos de Leite 
Humano (BLH) organizados pela Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano no 
Brasil, assumem papel importante como estratégia de promoção e apoio ao 
aleitamento para os bebês que não podem receber o leite diretamente do peito, 
contribuindo para a recuperação clínica e para o desenvolvimento desses neonatos 
(Fonseca et al., 2021). Este estudo tem como objetivo analisar artigos que apresentem 
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as contribuições do Banco de Leite Humano para a recuperação de recém-nascidos 
internados em UTIN. 
 

2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de literatura, conforme Gil (2002), voltada à análise de 
publicações científicas recentes sobre o Banco de Leite Humano e suas contribuições 
para recém-nascidos internados em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). A 
busca foi realizada nas bases de dados SciELO, PubMed e Google Acadêmico, 
utilizando os descritores "Banco de Leite Humano", "Aleitamento materno" e "Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal". Foram incluídos artigos publicados entre 2021 e 2026, 
disponíveis em português, que apresentavam relação direta com o tema. Os estudos 
selecionados foram analisados de forma descritiva, buscando identificar as principais 
contribuições do Banco de Leite Humano para a nutrição, recuperação clínica e 
redução de complicações em recém-nascidos internados na UTIN. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os estudos analisados evidenciaram que a Rede Brasileira de Bancos de Leite 
Humano (rBLH) constitui uma política pública consolidada e de grande impacto na 
saúde materno-infantil. Entre 2020 e 2024, foram coletados aproximadamente 4 
milhões de litros de leite humano, demonstrando a ampla capacidade operacional da 
rede (Magalhães; Reis, 2026). A análise dos dados mostrou que a região Sudeste 
concentra a maior produção de leite humano (36,22%) e o maior número de doadoras 
(40%), enquanto a região Nordeste apresentou o maior percentual de recém-nascidos 
beneficiados (30,61%) (Magalhães; Reis, 2026). Esses resultados sugerem que, além 
da elevada capacidade de captação de leite, os Bancos de Leite Humano exercem 
papel estratégico na promoção da equidade em saúde, especialmente em regiões 
com maior vulnerabilidade social, contribuindo para melhores desfechos neonatais. 
A revisão também demonstrou consenso entre os estudos quanto à importância do 
leite humano para recém-nascidos, especialmente os internados em Unidades de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Os autores destacam que sua composição, rica 
em componentes bioativos, como imunoglobulina A secretora (IgA), lactoferrina e 
oligossacarídeos, favorece a maturação intestinal e a proteção imunológica (Ramos 
et al., 2025). Como consequência, o uso de leite humano pasteurizado está associado 
à redução da incidência de enterocolite necrosante, sepse e do tempo de internação 
hospitalar, reforçando sua relevância como estratégia terapêutica para neonatos de 
alto risco (Magalhães; Reis, 2026; Ramos et al., 2025; Silva et al., 2022). Entretanto, 
os estudos também identificaram desafios importantes para a manutenção do 
aleitamento materno na UTIN. As principais barreiras relatadas foram a separação 
entre mãe e filho, a instabilidade clínica do recém-nascido, o uso de suporte 
ventilatório e fatores emocionais, como ansiedade, exaustão e medo da perda do 
bebê, os quais favorecem o desmame precoce (Oliveira et al., 2021). Nesse contexto, 
a atuação dos profissionais dos Bancos de Leite Humano foi apontada como um dos 
principais fatores para o sucesso da amamentação e da doação de leite. As 
orientações sobre técnicas de ordenha e manejo clínico proporcionam maior 
segurança às mães e reduzem o sofrimento emocional (Silva et al., 2022). Além disso, 
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o incentivo dos profissionais de saúde foi identificado como o principal motivo para a 
doação de leite humano, sendo citado por 61,3% das doadoras (Fonseca et al., 2021), 
evidenciando que o suporte institucional é determinante para a sustentabilidade da 
rede de Bancos de Leite Humano. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As evidências científicas analisadas demonstram que o Banco de Leite Humano (BLH) 
constitui uma importante estratégia terapêutica no contexto das Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatal (UTIN). O leite humano pasteurizado consolida-se como um 
recurso biológico insubstituível, desempenhando papel fundamental na estabilização 
clínica e na melhoria dos indicadores de recuperação de neonatos de alto risco, com 
impacto direto na redução do tempo de internação hospitalar. Conclui-se que o 
fortalecimento da Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (rBLH) é imprescindível 
para promover a equidade em saúde e garantir uma assistência integral, humanizada 
e baseada em evidências. Dessa forma, o BLH torna - se essencial para a sobrevida, 
a recuperação clínica e o pleno desenvolvimento dos recém-nascidos, especialmente 
daqueles em situação de maior vulnerabilidade. 
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